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mem os incidentes de Ibiza e Álmeria 

X 

da Kspanha, foi o bombartle- i 
io do cruzador allemão "r»'»"-' 

I rvrxf^n r» zt-v \ I^ACi LONDRES, 2 (D.) — A do da referida unidade de 
nota ollicial de hontem, dos guerra, por occasião da que- ve germânica impediu que 
sangi entos acontecimentos! (ia (]os terriveis petaddos. | os tripulantes debandassem, 

Por momentos estabeleceu, fazendo-os recuperar a cai- 
se pânico a bordo, ficando ma e reagir immedialamente. 
quasi toda a tripulação ator-1 Apesar de todos os 
doada, tal a violência dos a- | de defeza empre/idos, 
tacfues e os sérios estragos 
causados, alént do considerá- 
vel numero de victimas. 

A acção rapida e enérgica 
do commando da bello.na- 

CENAS OCCOK RIDAS COM O BOMBARDEIO DO 

'Deu 
Isehland", em aguas ibéricas 
Pelos aviões governistas, que 
voavam sobre as proximida- 
es e Ibiza, nas ilhas Balea. 
res. 

Regislrou-sé uma scena ver 
dadeiramenfe dramatica a bor 

RI A DR. COLLARES, 26 

meios 
o na- 

vio de guerra teutonico foi 
attingido em cheio, havendo 
vinte e quatro mortos e cem 
feridos. 

Não obstante a gravidade 

do bombardeio o "Deutsch. 
land" ponde proseguir a ma 
rota. aportando em Olibrahar. 

Logo que foram sabedores 
do faelo, as autoridades < !- 
lemães ordenaram que a es- 
quadra de serviço no Medi-^ 
terraneo. em represália, a. 
brisse fogo contra o porto 
de Almeria, o eme foi feito 
com plena eftieieneia. tendo! 

rtEUTSCHLAND" 

o destruídas completamen- 
obras fiortuarias, as- sim como as defezas legalis- 

• causando vultuosos pre. 
jui.os materiaes e incalculá- 
vel numero de victimas. 

oiiiã e hoje já haviam 
retirado vinte cadáveres dos 
escombros occasionados pe- 
lo ataque das unidades ger- 
mânicas. 

Ainda pela manhã um navio 
espanhol, de nome "Ciudad 
de Barcelona", que conduzia 
30 tripulantes e muitos pas. 
sugeiros foi afundado, ao Jar 
go de Barcelorii, por um 
submarino desconhecido, oue 
(iesappai coeu ao ser persegui 
do pela aviação governista. 

Setenta cadáveres foram ic 
colhidos, acreditando-se que 
mais de 200 pessoas tenham 

fnglalerra teriam aconselhado 
llitler a evitar novas repre. 
salins contra os extremistas 
espanhoes, depois que o 

Iuchrer reuniu o Gabine- 
0 c" raordinariainenete, pa 
ra discutir medidas que deve- 
riam ser postas em praticas 
immedialamente em virtude 
do afaqiie do vaso de guerra 
germânico, laes como o ulve 
jumento de todo o avião go 
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BERLIM, 2 (D.) — Um 
communicado ofíicial distri- 
buído aos jornaes, depois de 
annunciar a destruição do por 
to de Almeria pela esquadra 
allemã, em represália ao bom 
bardeamenfo criminoso do 
"Dcutschland" por aviões ga 
vernistas, informa que ru 
mam para a Espanha nume. 
rosas unidades de guerra do 
Reich, preparadas para qual- 
quer eventualidade. 

rem dos navios. 
Ao mesmo tempo noticia, 

se que lambem foi posto a 
pique o cargueiro "Granada" 
por um torpedo que alcançou 
o centro do navio, o qual a- 
fundou tres minutos depois 
da explosão. 
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Circuito da 

thn 

Gavêa 

A brilhante carreira do 

1 snr. Nacsdo Soares 

E A PROROGAÇÃO DO ESTADO DE SITIO 

lis 

h 

RlO, 2 (D.) — Apesar das 
'"vas, os "trainings" hoje 

Pista da Gaitea, desperta 
X grande interesse. 
Embora não tendo os cor- 
nes superado o tempo al 
^Çao hontem, demonstram 

i ."0 em correr na pista mo 
•«na, porqUe as previsões 

tempo fazem prever (pie 
^sputa da grande prova se 
JTalisada com mão tempo. 

» az" Gãzzabini, que tão 
^ impressionou no primei 

''"eino, foi advertido, pe- 
1 technicos encarregados 

[i 'Xame dos carros, que de- 
proceder a reparos na 

'" a da direcção de seu car 
íne se acha defeituosa. 

i?m este reparo, o volante 
'ano não poderá correr. 

li 

ü 

'«li, 

presenciava o treino. 
XXX 

RIO, 2 (D.) — () "Jornal 
do Brasil" apreciando os a- 
confeciinentos políticos, tra- 
ça elogiosas referencias ao 
sr. J. C. de Macedo Soares, 
dizendo que a sua ida para 
o Ministério da Justiça é a 

IU XXX .."O, 2 (D.) — No inomen- 
e,n que fazia a 4*. volta 
Pista, o volante Ricardo 

vl' teve ^ue fazer uma sur 
l^ndente manobra, para 
! se chocar com um cami. 
Io. que, de maneira ina- fc% ' v , mrtiicxi ct i 
'Havei, cortou a pista. 

manobra executada pelo 
JPle volante, demonstrou 
«streza extraordinária do 
■too ,,'"0 e arrancou grandes ap 
P Sos da assistência que 

despertando interesse o caso 
da suspensão de 6 tnezes, im 
posta, pelo Automóvel Clu: 

be, ao corredor Moraes Sar- 
mento, cujo caso será resolvi 
do definitivamente, hoje ou 
amanhã. 

Os defensores de Sarmento 
vêm se empenhado pela sus 
pensão da medida, argumen. 
tando que a pena não deve 
subsistir, de vez que o caso 
que determinou a suspensão 
fgra completa e satisfactoria 
mente resolvido. 

Espera.se qüe a suspen- 
são será retirada, podendo o 
volante implicado no caso, 
disputar a prova do "Tram- 
polim do Diabo". 

RIO, 2 (D.) — O grande 
"az" italiano Pintasuda, trei 
nando hoje pela primeira 
vez alcançou um tempo exep 
cional, até agora não supera 
do por outros corredores. 

Embora não superado o tem 
po minimo attingido hontem, 
conseguiu fazer a volta da 
pista em 8 minutos, 25 segun 
dos, o que é considerado co 
mo uma magnífica "perfo. 

notável carreira política, que 
teve, na sua passagem pelo 

Itamaraty a phase mais bri- 
lhante de actuaçào como em. 
haixador, que altingiu as 
culminancias do prestigio in 
Vernacional. 

A imprensa, inquirindo-o 
demoradamente sobre a possi 
bilidade da prorogação do Es 
tado de Guerra, pôde infor- 
mar que tanto na Gamara co 

1)V1 
mi 

no Senado, existe for- 
1 repulsa a tal idéia, sen. 

do certo que, no caso de ser 
pedida a prorogação — no 

que não se acredita — o go 
verno lutará com enormes dif 
ficuldades para fazer aprov :r 
a prorogação. 

LONDRES 2 (D.) — Em 
virtude do ataque ao "Deuts- 
chland", o governo do Rei. 
ch vae foraar medidas e com 
munical-as ao Comitê de 
Não-Inservenço, ao mesmo 

t rwnncc «wn i te.mP0 cB'e vozes autorisadas 
. ' i ' , , | ! ac'eantain que a Allemanha 
bombardeamento do navio de não pedirá ulferiores idemni 
guerra allemao Deutschland" ! sações. 
pela aviação governista, e ai 
destruição do porto de \1-; Noticia-se outrosim, que a 
meria pela esquadra germani; Italia e a Allemanha retirar- 
ca veio aggravar a situação j se.hão do Comitê de Não-In- 
internacional, sendo que os 
círculos diplomáticos mos- 
tram.se um tanto pessimis- 
tas. mesmo considerado o 
cuidado especial que os go- 
vernos dos paizes interessa- 
dos têm empregado para ovi 
tar maiores complicações. 

Sabe-se que a França e a 

tervenção e de controle iníed 
nacional. 

Emquanto isso, o governo 
de Valencia enviou uma no- 
ta ao Instituto de Genebra pc 
dindo sejam os Estados mem 
bros informados dos incide» 
tes de Ibiza e Almeria. 

Conta certa 

a victoría 

com 

\ 

Subvenção 

Presidente 

lispublica 

do 

da 

A' SANTA casa desta gi I)ADE 

RIO, 2 (D.) — O sr. José 
Américo, pelo theor dos seus j 
telegrammas, já se dá por de-' 
finitivamente elevado á curul 
presidencial. 

Tem mesmo causado certa 
admiração, o tom de seguran 
ça com que se refere ao piei 
to de 3 de janeiro vindouro, 
sem mesmo querer considerar 
que existe e existirão outros 
candidatos e que em uma 
campanha dessa natureza a 
victoria não pôde ser apre- 
goada antecipadamente. 

O ex-ministro da Viaçâtf 
causa impressão daquelles pu 
gilistas, que antes da pugna 
garantem o triumpho e que 

muitas vezes acabara beijan 
do o tablado. 

Este telegramma que envi- 
ou ao sds. Baptista Luzardo 
e João Neves, evidencia as 
novas tendências do sr. José 
Américo: 

"Meu grande orgulho foi 
ter ouvido a maravilhosa elo 
quencia da Alliança Liberal 
—• o mesmo assento glorioso 
na Convenção Nacional. | 

O Rio Grande do Sul quer 

pagar na mesma moeda, o 
apoio que a Parahyba lhe deu 
em 1930. Reassumimos os nos 
sos destinos fraternaes, ain 
da mais bcllos da paz. 

Chegando ao poder feias 
vossas mãos, saberei reconhe 
ccr com a mais dedicada leal 
dade este concurso de civis 
mo. 

Cumprimentos cordiaes. 
(a) José Américo." 

O sr. presidente da Repu- 
blica, acaba de abrir um cre 
dito de 24;000$000, á titulo 
de subvenção á Santa Casa 
de Misericórdia desta cida. 
de. 

A' este proposito, o sr pre 
feito municipal recebeu o se 
guinte communicado telegra- 
phico do deputado Lauro Lo- 
pes: 

Rio 
"Off. 

- 1-6-37. 
sr. Prefeito Munici. 

pai de Ponta Grossa. 
Confirmo ter o sr. presi- 

dente da Republica concedi- 
do á Santa Casa de Misericor 
dia dahi, a subvenção de 24 
contos de reis, relativa ao 
exercício de 1937. 

Affectuosos abraços, 
(a) Lauro Lopes. 

DESFEZ 

mance' -(xxx)- 

í ^""«pregader:— V. S. e« tá bem ao par da nova lei 
* accidentes do traba lho? fera o livro exigido? 

,eC(í o acto do sr. minis tro de trabalho do primeiro 
4Costo etc.? — consulte a 

' m n 1111 m. 

tCCIDENTES 

RIO, 2 (D.) — O corredor 
allemão Vonstruck, chegado 
recentemente a esta capital, 
para disputar o "Circuito cia 
Gavea", trouxe gazolina es- 
pecial para o seu uso exetu 
siv#. 

■eJCMniaM 
SEUS COMPROMISSOS 

COMO ERA COBI- 

ÇADA 

1! nasla da Justiça.... 

MÉXICO, 2 (D.) — O sr. 
Cardenas presidente da Re- 
publica, desfez todos os seus 
compromissos assumidos, pa. 

ra, inteiramente, dedicar-se á 

solução das greves de operá- 

rios, que ora assolam todo o 

paiz. 
•I 

BtinSlt 

l»it«r S. é prevíden te? Se-lo-á ainda maia, 

O Automóvel Club requereu 
a insenção dos direitos alfan 
degarios sobre a referida ga 
zolina, insenção esta que lox 
negada pelo presidente da 
Republica. 

« es seus seguros á con 

y Brasil «Companhia — 

de Seguros Geraes— 

Este acto do governo ba- 
seou-se no dispositivo 3o de- 
creto segundo o qual os lu- 
brificantes em geral, o car- 

|tVusto Ribas, 87, Ernan Leite Mondes — Agente pre 
«or e Phune 1-6-1 Caixa 
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vão e outros combustiveis, 
i quasquer que sejam as suas 
| applicações, não se compre. 
I hendem entre as matérias 
que possam gozar das vanta- 
gens requeridas. I 

RIO, 2 (D.) — O sn. Ma. 
cedo Soares, ex-ministro do 
Exterior, acaba de affirmar 
que realmente foi convidado 
pelo sr. Getulio Vargas pa- 
ra occupar a pasta da Justi 
ça e que lendo acceito o bon 
roso convite, tomará posse 
do cargo no proximo dia 3. 
Como bem se verifica, esta- 

Vargas. 
O sr. Macedo Soares per- 

deu a candidatura official á 
presidência da Republica, 
mas conquistou a mais impor 
tante pasta política do gover 
no. 

vamos perfeitamente infor- 
mados quando noticiamos que 

Por outro lado o sr. Bene 
dicto Valladares foi algo cas 
ligado, pelo seu "impulsivo 
regresso" á Bello Horizonte. 

o Ministério da Justiça, 
estava sendo disputado 

que 
pelo 

E' que o Ministro da Jusli- 
ça de sua indicação poderia, 

sr. Benediclo Valladares e 
pela Frente Única do Rio G. 

de um momento para outro, 
manifestar, também, impul- 

do Sul, forçosamenle seria 
euíregue ao ex.chanceller. 

sos inconvenientes... 
Os opposicionistas ganchos 

que se afastou do Itamaraty 
ã conselho do sr. Getulio 

^ I ■ M I m I m U MH-»! M Ml I II 11H      

serão galardoados, provavel- 
mente, com o Itamaraty. 

ÍA MAIOR DESCOBERTA 

PUI A MULHER 

FlUXCHSSDATm/8, 

(O regulador /ieira) 

ft multier não soffrerà dores 

ALLIVIA AS COLICAS UT ERINAS EM 2 
Emprega-se com 

nw 

HORAS 
__ vantagem 

para combater as flores 
Brancas, Colicas Uterinas, 
Menstruaes, o Dores aos Ova 
rios. 

E poderoso calmante c 
Regulador por excelloncia. 
FLUXO SEDATINA, pela sua 
comprovada efficacia é reeei 
tada por mais de 10.000 mt- 
dicos. FLUXO SEDATINA 
^encontra-se em toda a parte. 

MM» 

AMOS TER BARULHO 

'O1 ♦ * ff fl» I > > > 0 I )i | il >iiHnMirM.( 

M O FORMIDÁVEL STÒCK de catemiras, que Recebeu a 

Waiatarla WEFPRAHK^A^^^^T-a^ 
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m [Peitoral de Angicos Pe- 

lotense 

1 

H- 5-4 I I i 8 1 It 11. 

Vlati^as^ 

Q(TE IMPOHJA A MIM? 
i - ( sol atormenta a ter- 

•c ra ei esiando as flores, e a 
5 chuva fustiga os campos, 

i andai,.io os jardins: 
a tiiic importa? 
i — O Deus da Guerra re- 
s clama vidas de jovens e de 

riauças c o Deus da 

([ue importa a mim, se o 
teu coração é meu e não vnc 
alem a minha ambição? 

Nstàlicio- 

raz 
0 mola vidas de operários e de 
il dentistas: 
1 que importa a mim? 

■ ,, — Dobram os sinos a tina- 
i los, marcando uma vida que 
j ,e esvae, e plangem alegre- 
íSiente os carpilhões, dece- 

■ '.Pendo uma nova flor hntna. 
4 ia que desabrocha: 

que importa a mim? 
c — Descem as sombras 

Fazem annos hoje: 
— A galante menina Nahyr 

Celis, dfilecia e prendada 11- 
Ibinha dos sr. João Belestí 
acreditado commerciante des 
ta praça. 

— A exma. sra. D.* Alzi- 
ra Berger, virtuosa consorte 
do distineto cavalheiro sr. 
Flavio Berger, nosso presa- 
do assignante em Reserva. 

so- 
úVe a terra escura e raia a 
i mrora dissipando as trévas: 

D.» LUIZA LNTMON 

Transcorre, na ephemen 
de de hoje, mais uma 
uatalicia da exma. sra. 
Luiza Inthon, digna e vir. 

tuosa consorte do sr. Júlio 
Inthon, conceituado commer- 
ciante desta praça. 

Alma generosa, sempre pre 
disposta á pratica de gestos 
philantropicos, a anniversa- 
rianfe usufrue, nos círculos 

sociaes e religiosos locaes, da 
mais destacada posição, justo 

galardão lhe conferido, pelas 
pulchras qualidades de qpe é 

detentora. 
As homenagens que, sem 

mf- 
AJfr 

duvida, serão prestadas á vir 
tuosa nataliciante, pela pas 

sagem da auspiciosa daia de 
hoje, o DIÁRIO DOS CAM- 

  j. 
data j POS acrescenta as suas e f s 
t)-' i seus respeitosos cuniprimen 

f 

x,Knu^el0teniSe e ,iisli»ct0 secretario do dou io CENfRÜ MEDICO, medi- co do Hospital da Santa Ta 
sa de Pelotas. Dr. Francisco Simões^Lopes, assto eí 
pende sua opuuao, acerca do Peitorrtl do Angico Peloten- 

Illmo. Sr. Eduardo C. Sequeira. 
Os resultados inequívocos Pl;i' mim constautemente ob- 

'.dos com o PEITORAL DE ANGICO, preparado nesia ci 
dade, sob vossa direção, le- va-me exponlaneanienfe a 
pregoar as suas virtudes lhe rapeuticas e aconselha to 

.onfiante em todas as moléstias do apparelho respirai>- 
rio, acompanhadas de tosse. Sobre esia, a sua acçãti ex t 
ce-se de um modo tão effi- caz e prompto, que não se le 
ve hesitar em preferil-o a qualquer preparado con-en- 
e extrangçiro. 
Apreciador das suas quali ' at'es balsamica e sedativas 

jstau cer»» de que vosso ex. , ente Peitoral de Angi J 
ha de merecer dos meus c#i fias a IHais larga vulgariza 
ção. 

Plotas — Dr. Franeisco st113068 LoPes- 
(Firma reconhecida pele noiario A E ir- r, ^ 

c-xigir o PEITORAL DO AN GIGO PELOTíSse 
Licença N®. 511 de 20 de marco de loLfi 

«ETOSIT-O cm», ORO (IAJU ÍECUBRA _ PF, O 

Vende-se eni toda a par»,. 

PARE! 

fl OUEDfl OE SEUS CABELOS 

I VR m-í. » i a . IV1 1 
t AS — RIO G. DO SUL. 

USPNDO 

tos. 
li 
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Notas 

< UM PORTUGUEZ 
NHO... 

BAlXi- 

Formulou queixa, hontom, 
' ia Delegacia de Policia lo- 
n.ral, o 2.'' sargento do 13. 

T., Carlos Gomes, contra 
c danoel Ferreira, que, encar. 
u -egado de ir buscar, em Sao 

1 Unilo, um radio do queixoso. 
! 1 ipossou-se do 
íj-clho e nunca 
<' -eu. 

referido appa 
mais appade- 

( 
11 G signaes dados pelo quel 
1 oso, com referencia a o 

•Mnnuelis", são; é um por- 
vigucz baixinho, qPe gosta 
nuito de fumar no cachim- 
10. 

: V Delegacia registrou 
uieixa e vae providenciar. 

Josepha Gonçalves, residente 
á Rua Gel. Plaisanl, a qual, 
indo cobrar o queixoso, dis- 
se-lhe unia enormidade de 
insultos, e uma infinidade de 
qualificativos, de fazer esta- 
tuas cocarem. 

Hoje, ás dez horas, a co. 
bradora e seu "cadaver" en- 
tender-se-ão melhor na De- 
legacia. 
O CAMINHÃO DO CHICO 

Se não nos enganámos, o 
Chico, mais conhecido por 
Chico Continência ou Fran- 
cisco Cardoso de Menezes, 
possue um caminhão que lhe í 
vem dando dores de cabeça. 

E' "terê.tetê" e lá vem 
uma "paulada" para o Chi- 
co retirar, para o Chico pa- 
gar para o Chico sumir-se j 

qscp.nrj ..nos,, o 'opioiqoA 
esteve, hontem, na Delegacia 
para formular queixa contra 
a Officina Mechapica De- 

Cumprindo 

uma promessa 

(Transcripin <Io "Diário de São 
Paulo", de 1415/37). 

Damos publicidade, pelo inte- 
resse que pode representar para 
muitos dos nossos leitores, á se- 
guinte carta assignada pelo dr. 
Carlos de Freitas; advogado no 
Rio de Janeiro: 

"Venho com a presente cum- 
prir uma promessa que é a di- h J P' U uma promessa que é a na- J vulgação do meio pelo qual 

dor 1 rei de horríveis snffrirr„.r,f„„ 
gueuss, que, embora lhe 
ja pago os concertos, confor I rei de horríveis sofrimentos do 
me recibo em seu poder, nao f estoíAago. 

Faürica Regina 

Precisa-se de 10 moças pa. 

'a serviços de embrulhar ha- 

PEIROLlNP hiNPNCORQ 

Ias. 

!íir<lLIVEL tlfl CflSPO 
unmnfiTóRios "MiNfiNCCRg" - joinvile i 

Ml-': ^ 

Começaram 

choquef 

m 

entre a 
lhe quer entregar o "calham 
beque", allegando que o tdi- 
co" não o retirou logo de. 
pois de reparado. 

Contra essa allegação, op- 
põe o queixoso a dç nao 
possuir, naquelle momento, 
os pueumaticos necessários, 
e que só agora os arranjou. 

Também esse caso do ca- 
minhão do Chico, terá sua 
solução hoje na Delegacia, 
tendo já, sido intimados os 
envolvidos. 

Faço-a unicamente com o in- 
tuití dt ser utit ás pessoas que 
soffrem do mesmo mal. Ha muito 
que era conhecido em casa como 
doente do apparelho digestivo: 

EUe soffre muito do estomago". 
dizia minha senhora, penalizada 

COBRADORA MAROTA 

Queixou-se, na mesma da. 
- i á policia, o operário Jo. 
; i Panlino da Silva contra 

11 0 

com o seu celebre caminhão. 
Ainda por causa do tal 

-—(xxx)- 

¥5*3 /• 
e 

pr tjue estdo 
io se li3i>encí de ' io se li   ( dçjs esHes dolo ■ os sinlomej» de 
io ? u lor idadt 

^ ■ - nal, como sejam 
; .lores lombares, 
u rlismo, inchação nas mãos, po» 

• 1 sob os olhos, tonfuras, otc.7 Para 
so hasta um breve «ratamonloi 
oi as i".LULAS DE EOSVER. 
s. !ão antigo e acreditado medi- ' 
n. -.itc restaura rapidamente as1 

u ar > rins, evitando assim o 
as . ,o ao venenos no organismo. 
a ' r - • auda é preciso ler bon» 

y 

Saião 

Eleg ante 

Para o tua dôr de dente, a 

C Ê R A 

7k. Jlu4íô4€i 
a . - - - i ■ le, oom, 

■ At, .T,?ops r'bs é necessário ■r PIÍULAo DE FOSTER. é o remedio infallive! 

Eeccnomico, de applicação 
não queima o faaiHima e 

língua nem as ger.giras 
.OlSTRiaurtJORA CASA HCS lvjny 010 

tetifieação de blo- 

i os á Espelho pela 

fumada e única ma- 

uma Vau Norman. 

ií 

■- 
ancix 
jn, 

ge- 

■< iiiui me -te * Extran- 
j 4 

mos dts meiho- 

fiVicaa 

viço rápido e 

antido. 

-a pa^mectos á 

a, preços espe- 

Barbearia — Ondulação per 
manente, cortes de cabello pa 
ra senhoras e mis-en.plis. 

Manicure — pedicure para 
ambos os sexos. 

Massagem! Consultas dia- 
riamente. 

Escpecialista em 
Trata-se insolação, ulce- 

ras, males provenientes de 
operações, reumitismos, fra- 
quesas paralysias, nervos 
tratamento especial de se- 
nhoras, homens e crianças. 

Com aparelhos: Raios Vio- 
leta, Eletricidade, Banhos de 
luz, ar e vapor, Vibrador To 
nisador. 

Completo tratamento da 
péle: espinhas verrugas, cra- 
vos, saraas, etc... 
de calos sem dor e em pou 

cos dias. 

íy' 

OPPOSIÇÃO E ü GAL 

p- ALEGRE, 2 (D.) I- Co ' 
era de prevei-se, já co 1 

meçam surgrr os choques en 
re u opposição que está em 

m 

FLORES DA CUNHA 

Por outro lado, o general 

n sr. Rrmsníh de 

Salles nu Ris 

niaioria na Assembléa Legis 

'atéva. e o governador Flores 

Flores da Cunha não quer a- 
catar a decisão do plenário, 

estar fóra de op 

Dr. CA a LOS DD FFIEITAS 
De facto, vivia em constantf 

regime: qualquer alimento mau 
lorte provocava-me dispepsia, 
deixava-me indisposto, sentindo 
um peso horrível na bocea do 
estomago, uma asia insuportável. 

E de certo ponto em diante os 
males se agravaram tanto que 
me fizeram pensar até que tinha 
ulcera no estomago. E não du- 
vido muito de que marchava pa- 
ra a ulcera, pois já tinha feito 
uso de innumeros específicos, inu- 
tilmente. O mal agravava - se 
cada Vez mais; foi quando tive, 
dc um medico amigo, o conselho 
de experimentar o Elixir Cintra. 
Conselho abençoado! Logo no 
primeiro vidro comecei 

. Hic declara 
da Cunha, queTRloVeludi- | porf"nif1a"<' 

Sondo os dois poderes bas 
tanle idoneos, parece que vae 

car profundamente a adminis 
fraçao publica deste Estado, 

RIO, 2 (D.) — O sr. Ar- 
mando de Salles Oliveira a. 
qui chegado hontem, hospe- 
dou-se na residência do depu- 
liido Dario de Almeida Ma. 
galhães, em Copacabana. In 
tedrogado novamente peta ie 
'>( rtagem, informou que pre- 
Vende demorar-se no Rio cer 
ca de 15 dias, recebendo sem 
pre em audiência publica a 
todos quantos o procurem. 

A Assembléa Legislativa r. ' r' 0!lr"sP uma situação dúbia 
caba e promulgar as leis ve- i sómente poderá ser deei 

dídn pçin fadas pelo governador gaúcho, 
sob a allegação de que este 

não se pronunciou dentro cio 
praso constitucional. 

A noite, o sr. Armando de 
Salles dará uma entrevista 

,, . colleciiva á imprensa, abor- 
•Tustiçá do na z í C<,rfe dC dan

1
d0 todas as WestÕ* que Ça do paiz, a menos que podem despertar o maior in. 

dahi não surjam complicações a***9™' adiant«"<10 

que ja e pouco mais ou me- 
nos conhecido 
mento. 

de outra natureza. o seu pensa- 

¥■ SKeEaw 
I R 

Portugueza 

| a obser- 
Extração ■ var melhoras. O peso do esto mago, a dor de cabeça, os desar 

| ranjos gastro - intestinaes foram 

NOTA: Em casos craves os ' , sal'pai'ecendo. e agora, depois . , ' | e a-guns vidros posso affirmar tratamentos serão feitos com > que estou radicalmente 
assistência medica, mi ifl 

Longa pratica no hospital 
de Brerrtem (Allemanha). 

São Paulo, Poços de Caldas 
e no Instituto de massagem 
Rio Claro, Estado de São Pau 
lo. 

Aitende-se a chamados. 
Rua Dr. Gollares n" 

Ponta Grossa 
Massagista; CARLOS MEYEU 

11 

-(XXX)- 

curado. 
Para quem soffreu atnnos se- 

íuidos, como eu, é natmral que, 
vencendo o temor da publicida- 
de, eu não hesite em vir a pu- 
olíco attestar os benefícios que mc 
rouxe o Elixir Cintra, de Pu 

ry. Foi mesmo uma promes- a que fiz. E' um santo reme 
!io, que faz realmente maravi- 
, , nc> tratamento dos matei 
los intestinos e do estomego. 

Ahi iica Snr. Redactor essr 
attestado da minha gratidão; qut 
oeçp publicar como um scrv.iç 
á humanidade soffredora". 

Te r mIn a ç 

DO 

oh 
n 

a o ip 

v 

freçes abaixe do custa 

cél Dulcldio 
A !»)«;» p9.ft 

  
o«Ke,CK ,0^ 

' Moí 
icôsfli'" '""Ict. 

lá». 

Malhai 

AFIADOR E 

°s me™ * ««io e uZ 
-rífUar e ~ ^ 

LAVIINADOHfMachIni sta 
Precisa-se de um perito la- 

minador e afiador, na Serra- 
ria Cruzeiro nesta cidade, 
pagando.se bom ordenado. 

E' inuteil apresentar-se 
não sendo bem pratico. 

I Para melhores informações 
j dirijam-se á Av. C. Caval- 
j santi, 23/25 ou telephone,!?/ 
! Cxa. Postal, 7. 

mechanico, com boas refe- 
rencias offerece seus servi- 

ços aqui, e na inlerkor do Es 
i<ado. J Á { jai .J 

Cartas, por obséquio, á G. 
— Pua Hflareichal Floría- 

no Peixoto, m.* 2331, Curity- 
Da, 

as 

,s para o Inverno - J ecidos f»- lá para —iidas a casaca. Camisas de meia e tricot de lá - 

«âiSd.OROSsA WiOSsA- ^ 

Ai-ül». MT. MbOKs, homens e crl.nim, - Aeolchoedos 
Dor atacado só na: — £.0®lXAN* 

, '■ -( 
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Aproveitem que esta venda extra é f-té ao proxlmo «tez. 

No proximo mez (Junho) os nossos calçados typo Luiz 

XV e Mexicano terão o ac crescimo de 25% 

Cc£goi®ÕOOOoê2iga 1 

Mg ao íim deste mez o mais moderno é fino calcado 
 1 

Luiz XV custa apenas 325UOU forma quadrada — o mais 

fino e moderno calçado Mexi cano a 25$000 
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PRECISANDO 
BCPURAR O SANGUE 

BlifTiJiiln* 
Combato aa FERIDAS, 
ESPINHAS, RHBUIÜA- 

? TISMOS, etc. 
1 11 f.     

r 11nhim11m111mn«ihi«11Hm» 

COMO POSSO IR AO 
BAILE COM ESTA 
DOR DE CABEÇA? 

TOMA CAf(ASPIRINA 
OUE A DOR DESAPPA- 

I que pritneircí im -ressiona no caminhão 
' Chevrolet de 1937, depois das suas 
ta» aerodynamlcas, é que elle é maior, 
II mais espayp aproveitável. Para isso, 
1 motor, muito mais possante, grande- 
titc aperfeiçoado, foi posto mais á frente. 

^odas as peças do motor e do chassis 
Wi melhoradas. O esforço de torção c 
fcr. o virabrequim é mais resistente, 

de quatro mancacs principacs. A capa 16 
eixo traseiro é toda de aço sem costura. 
Foram eliminados cs espaçadores entre as 
rodas traseiras. O molejo é mais suave, 
a direcção mais segura. 

E' de seu interesse examinar este cami- 
nhão. Visite ainda hoje a primeira agen,- 
çia Chevrolet. O campeão mundial de 
vendas em 1935 Vem ainda melhor ! 

AMINHÃO CHEVROUT 
, E' uni produeto da Gener.a! Mofors 

Agentes nesta cidade 

F. CUPELLETTI & COMP. 
J Bsrão do Rio Bwtn*» — TslsphoM WM - 0«« PasAÜ 31. 

■f:a o^d íiwblO iü 

I 

Casa Buenos Aires 

Jgcob Mandcl-mcn 

JFIRJVÍA BRASILEIRA 
: t.K i. o. 

^ie« de naveis por ata cada • * varejo — Preços 

*W, r. .., :■ 1 

4 Cél. Cláudio b.- 49 - Caia# Postal, 38 - TeW 

'l® 2-8-i — Paata Gro» m. 

NOVO DESENHO. 

MAIOR ESPAÇO 

PARA CARGA. 

MAIOR POTÊNCIA. 

FORÇA DE TRACÇÃO 

MUITO AUGMENTADA. 

freios >3YDRA'UÜ :CS. 

EIXO TRASEIRO INTEVíA- 

VlSNYc FtUCTUANTE. 

MOVO VHÍABREOVIM D8 

4 ÀUNCAÊS PmaíAC-S. 

mm: 

Cserlphtráçãu Mer 

cantil 
'ti i y um 

Vende-se, de madeira, tol- 

dada, apropriada para caa- 

ducção fle porcos, etc. 

V4-se na Off- laternatio- 

uai e trata-se aom Al oi dez 

■ittencourt e Oia., rua 7 de 

Setwafero, 81. 

Leuiaaa-fie partidas dabra, 

das par acetoda siaiples 
V •> ■ x •»' 1 -tf ■ f> » f 
ie faeil ••■ipraaasãa. 

Rua Minas deraas — Es- 
V'v , 4 1 , ! 

quina cal. Solaaa. — Fr». 

xímu ú casa caaiiaeraial á* 

ar. Jaãa Btiss. 

f-«.> , 

Guarda-Uvras 

Acceita escriptas 1 avulsas, 
f Coiaplfío j Sigilo profissio- 
uai. 

Informações, por obséquio; 
qp Livraria "Guimariei". 
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SIM, MAS LEVO A 
CAf(ASPIRINA PARA 
, . W DEPOIS... 

VAMOS TOMAR 
ALGUMA COISAS 

I- 

§1 ís- 

% 

u 

' 

ROMPTA A ] Í PROMPTINÍIIA. ATÉ A 
BAGAGEM? L-~^ CAFÍÃSPIRINA 

s' 
.111} ís -r 

■ 

Serra pêndula 

Tratar cca* AlaiiUs Bit. 
tecaòrt rua 7 de SatnaAr* * 

• A CAFIASPIRINA é indispensável em todas 
as opportunidades da vida; porque em todas 
elkts estamos sujeitos a uma dôr sú- 
bita, a uma indisposição inesperada. 

• Par isso é conveniente ter sempre 
á mão CAFIASPlRINA, o Temedio de 
cofc&ança contra dures e resinados. 

% *A. 

MÍt«> 

i SSvqt** P-v- «fe; » 
«lli aetó c «»{$» j 

Hfil 
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UM PERFIL 

Ei-la que surge, formosa, 

como uma esplêndida rosa, 
doirada ao sol brasileiro. 

E ant e mim, chega, serena, 
essa flor linda e morena, 

com seu sorriso altaueiro. 

CAPRICHO fl FEUCJDflDE 

Minha alma sai da penumbra 

ante o perfil que a deslumbra 

c nada mais ela vê, 
porque fica admirada, 
porque se sente extasiada 

em ver somente você... 

E admira o tipo airoso, 

de passo firme e garboso, 
dessa amigiíinha gentil, 

que tem olhos mais brilhantes 

do que as estrelas distantes 
a brilhar em céu de anil 

Eu sei que você se foi da ^ me ouvirá mais nunca? 
minha vida... i Mas eu tçnho a ilusão di- 

afastou- 

E aquelas do i n mamento 
sentem da inveja 0 tormento. 

por nao brilha rem como essas 
duas estréias lu zentes 
dêsses olhos tão arc]entes, 
cheios de ardeu teg promessas. 

(Quanto ao seu riso, qqe fala 

e que os üeu jg 0pala 
nos deixa ver em 1J |gjj-a, 
traduz o brilho dessa 

que pelo riso se et palma 

na alegria verdade) 

Eu sei que você 
se de mim... 

Eu sei que você não ou 
viu o que meus lábios mur- 
muravam baixinho o seu no 
me, que meus olhos fecha- 
ram-se para não ver os seus, 
tristemente fixos na imobi. 
lidade enervante dos meus... 

Eu sei tudo isso. Sei que 
você levou a minha renun- 
cia, a renuncia dolorida da 
minha ventura, a renuncia 
que destruiu o meu sonho 
mais lindo, mais dudadouro. 

Sei tudo isso... e calei. 
Meus lábios emudeceram 

o a linguagem da alma mor 
reu dentro de mim. 

Faz Aanto tempo... 
Que importa o que se pas 

sou depoia? 
Que importa que lhe diga 

agora tudo isso, si sei que 
você não me ouve, que não 

vina de psalmodiar aos seus 
ouvidos a canção melodiosa, 
de minha saudade imensa, 
de ciciar carinhosamente as 
frases bonitas que ninguém 
ouviu, que ninguém ouvirá 
iamais... 

E você se foi, levando a 
certeza de que se pode viver 
sem crença, sem fé, sem es- 
perança, sem amor, sem ilu- 
sões ... 

Eu duvidei disso. 
Mas você viveu. 
Como viveu, que impor- 

ta? 
Eu também, muitas vezes, 

abro os olhos para a vida 
e admiro.me de haver exigi- 
do dela tão pouco. 

E é tão pouco sempre o 
que ela nos dá... 

Mas você se foi ha tanto 
tempo... 

A infantilidade ridícula de 

7 um capricho nos separou. 
Uma palavra nos aproxi- 

maria. Mas você não a disse 
e eu não quiz dize-la tam- 
bém. 

Sei que você chorou a fal 
ta da minha ternura e que 
na lembrança dolorosa do 
passado você verá sempre a 
poesia bonita do nosso sonho 
desfeito. 

ünde está você? 
Não importa. 

Não sei. 

Mas eu estou certa que, 
como eu, volvendo os olhos 
ao passado, você dirá, bai- 
xinho:— sim, é possível vi- 
ver sem crença, sem fé, sem 
esperança, sem amor, sem iiu 
sões. 

E' seme h« 1 te 
Dançando agora 
Para sugar o polem ado cicado 
De uma odorosa flòr de maunca. 

um coli l.r, doirado, 
aqui, lo g acolá, .. 

Beijando s ó ao de teve cada flôr, 
Ei-lo veloz, mui tee lnl|]0 bailando. 
Mas se tentarmos, com impetuoso 

1 rendê-lo, então, se y.q esvoaçando. 
ardor. 

Em vôo breve, qual coli bri subtil, 
A Felicidade sobre nós bailando, 
Nos foge sempre nésses Céus de anil!... 

E sempre que pensa mos conquistá.la, 
Celere nos foge, as sh,) rodopiando, 

tue jamais possamos alcnrcá-ia. 
HELENA 

Sem 

Mas não é, não será possi. 
vei nunca viver sem a sau- 
dade. .. 

E. DANTAS 

EnSi^ar errado 

ra. 

JNJão sei dizer que sini.., 
por ter receio qUe a tinta 
da minha pena ohscura 
não pinte com tanta. graça 

a beleza que nâ 0 pa^ga 
c que em seu riso perdura- 

la lentosa Quizera eu ser 

para, no verso e na prosa, 
cantar os meigos en cantos 
dalma tão pura e eleva(ja 

dessa amiguinha en gfaçad 

que tem predicados tantos. 

Mas, eu só pos ^ dize r 

que o seu talen to e saber 

me faz invejosa at£. 
possuir talento conio ela 

e ser tão bôa e singe]a - 

de a vencer me tira a fé. 

Só posso dizer, since raJ 
que possuir -- ó quem ine dera 
aquela fé e o valor 

do seu espirito aman te, 
<lue vai proseguindo avante, 

em busca de luz e a mor! 
GEISHA 

(CONTINUAÇÃO) 
A obra, em cuja primeira 

pagina o autor offerece a 
memória de seus pais, é um 
volume de 2ü 0 paginas, pre- 
cedidas de cartas elogiosas. 
Entretanto, em profusão lá 
se encontram barbaridades, 
de que vamos transcrever 
alguns exemplos; O systema 
phonetico deixa de ser acei- 
to devido cscreverem-se as 
palavras "conforme se pronun 
cia: 1.° porque si fôsse acei- 
to, de paiz para paiz, muda. 
va-se de pronuncia; 2." por- 
que não' S ]põ§'siv^"ünlf6fnu: 

dade graphica onde tamanha 
jé a diversidade prosodica. 

O etymologico não é acei- 
to porque para se escrever 
as palavras era necessário 
saber a origem, e como nem 
todos são preparados, trazia 
dahi atropello de jjaiavras. 
Morphologia c o estudo da 
palavra considerada em rela 
ção aos termos, cujo conjun- 
to constilue o organismo da 
palavra. Nos exemplos de 
prefixos latinos, figuram di 
e dis significando direção, 
como nas palavras diphtongo 
e dissemelhança. Qualquer 
língua é um conjucto ver- 
dadeiro de famílias de pala- 
vras, podendo ser de línguas 
e de palavras. A interjeição 
não é considerada como in- 
variável, visto que forma 
uma classe e ser também syn 
lhetica. Ora, desde que a 
grammatica é analytica, não 
pôde a interjeição fazer par- 
te da grammatica. 

A contração da preposi- 
ção em com o artigo o, for- 
mando no, é explicada como 
sendo a supressão do E e da 

" primeira perna do M. No, 
j tettras E com a primeira per 
\ eui que não apparecem as 
i na do M da preposição Em. 

Em sete paginas de enume. 
ração de palavras de pronun 
cia semelhante, emparelham- 
se: abusão e visão: açular e 
qssolar; alabarda e albarda; 
amurar e murar, gorgeta e 
griseta; usar e ousar; salada 
e selhada etc. No estudo do 
consonnantismo, apresentara- 
se duas paginas e meia de 
lettras de portuguez que se 
transformaram em outras 
em latim, e entre muitos ex 
emplos lá está o L portuguez 
que se transforma em M la- 
tino como Memorare Lem- 
brar èm outros exemplos a 
lettra portugueza Iranstor- 
ma.se na mesma latina como 
veniede-vir. Notemos mais 
as seguintes difinições. Hy- 
bridismos são palavras no- 
vas, cujo conjuncto consti- 
tuo origens differentes. Neo- 
logismo é o vocábulo actyal 

Refpòn 

dendô 

v 
S&üdsdes ! 
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.VINÍCIUS 

até então desconhecido 
léxico. Archaismos parciaes 
são aquelles cujo sentido ê so 
mente um emprego. Ex: Fal. 
lecer — morrer (usado) Fal 
lecer — faltar (desusado). 
Oração composta é a que ex 
prime mais de um juizo. Ex: 
O pae e o filho iam á festa. 
A éíiloga (poemeto pastoral) 
é um poema onde pastores e 
pastoras se entretem. Ex: 
Virgílio tem excedido nesse 
genero. Acrostico é uma 
obra composta de tantos ver 
sos quy.ntos tem um nome. 
Finalmente, para não ir mais 
além, fiquemos nesta difini- 
ção em que bem se sente o 
texto francez de que foi ues 
simamente traduzida; A fabu 
ia é uma pequèua narração 
allegorica, cujas personagens 
são, em geral, emprestadas 
aos animaes . E este compen 
dio é adoptado para ?nsmar 
gramnaatica ás crianças. 

JANDIRA 

Nas luas palavras encou- 
iro aigo que me eieva c 
aanspuita. Luzes no teu lú- 
uiiio esemo que eu ie»,ao s- 
Uo o alvo Uos íeus souiius, a 
tua inspiração, a alegria au 
ma vida] 

A vidaV Que seria uela si 
castelos ue ilusões, essa mus 
nao lossem esses magnincus 
sa imensa de esperanças e 

E aclias que eu gargaiuo 
desejos? 
de li, por me teres coiilessa 
do os leus sentimentos mli- 
nios!... Nao, eu nao ri de ti, 
c não rirei jamais. Como rir 
si o teu amor me faz leliz e 

,!0 j enche-me de alegria? 
Estás enganado, meu ami, 

go, e repilo que nao me eu- 
nüeces ainda. 

Um dia, fatalmente, chega- 
rão os imperativos da reali- 
dade, desfazendo ideais, .11a- 
tando eopcrauiças. Quando 
isso suceder, quando as cor- 
das da tua lira se tornarem 
insonôras e as fadas lugi, 
rem do leu castelo de so- 
nhos, não sofrerás com a 
minha ironia não senlirás o 
meu desprezo. 

Quando esse enlevo findar, 
eu bendirei o teu nome, Vi- 
nícius, e, recordarei sempre 
os momentos felizes que se 
foram. 

Não, eu não rirei de ti e 
lá 110 ücaso da minha vid i, 
envolta nos véus da sauda- 
de, relembrarei, dilosa, este 
pedaço bom da mocidade e 
das palavras que te escrevo j 

Para 
Infeliz ao ' • ; vive 

sem saudad-.., da agrl-do- 
ce pungir alheio as pe- 
nas, sem lembranças de 

amor, e de amizade. 

A Saudade é o passado 

lagrimoso que se debnjça 
em nosso pensamento;, é 

um gemido profundo e 

dolorido, um doloroso c 
grato sofrimento. 

ler saudade é viver vi- 
das passadas, percorrer 

paragens preferidas... 

Saudades! Dor oculta, 
magua ingrata a devorar 

mmna alma lentamente... 

Saudade, evocação de 
minha vida a se perder 
nas brumas do passado, 
doce asenar, na dôr de 
uma partida, de um bem, 

_ [ que ainda se vê, longe, 

deixado. 

Saudade, um lenço ros 
co lá distante na curva do 1 

caminho a tremular... 

Um riso amargo... um 

peito soluçante... um olhar 
triste em busca do olhar 

amado... 

Saudade... doce palavra 
que pronuncio, com os 
olhos marejados de lagri- 
mas... 

Desde o instante que 
parti, tenho o coração a 

arder nas chamas vivas 

de uma saudade imensa! 

E' uma dor de intensi- 

dade eruciante, que faz 
estalar o meu coração, pe 
queno demais, para tão 

grande amargura!... 

Sofre-se, chora-se, mas 
não é amargura. Tenho 

saudades dos teus olhos... 
das tuas palavras doces— 
das beVs tardes em que 

passamos juntos, sob uni 
céu tão azul, tão límpido; 

saudades, também, das 
tardes chuvosas, das lagri- 
mas que viste nos meus 

olhos; lembra-te? 

ia 

ai 
it 

Como não sentir saudft' 
des de um sorriso, de uu1 

olhar, de uma canção, de 
uma lagrima?... 

Triste de ti, que te con- 
denas á mole insipidez e 

não revives, na mernoriai 
as cenas de prazer c doí 

da mocidade! 

Mas, de todas as saúde 
des, a mais pungente, 3 

mais profunda, a ntai8 

mortificante, a mais bele 

e a mais ardente é a dof 
sem cura, a magua incoh' 
solavel de quem vive cO' 
mo eu, sempre distará® 

da pessoa amada... 

E eu não me esqueÇ0 ^ 

nunca desta palavra n»®' ||c 

gica, que sai do fund0 

dos corações que a se®' 

1 tem — saudade!... 

t)( 

(i 
foi 

'Pt 
ác 

boje. 
G1TA 

Escolas Monastícas 

Dos tres períodos da 
Idade Media, o movimen- 

to educacional do pri- 
meiro foi ocasional, qua- 

si um fogo fatuo. A mais 
celebre escola deste tem- 
po foi a que Carlos Mag- 

no instituiu no seu proprio 
palacio, e cuja direção en 
tregou a Alcuino. Nesta 

outra parte, o continuo 
batalhar de uma idade 

de sangue e de fogo, im- 
poz a quem queria dedi- troduziu os estudos ciênti 

car-se ao estudo, o retiro ficos, alegando que o con 
do mundo. Os proprios ! vento devia reunir a ciên- 

mistérios de uma religião j cia espiritual e temporal, 

novg, profunda e absorveu 1 S. Bonifácio, instituiu es- 
to, obrigaram os seus sa colas monásticas nos mÓS- 
cerdoljes ao cultivo da idéa. , teiros do império í ranço, 

escola, porém, não se mi-! No segundo período foi. A instituição das escolas 
nistraram estudos regula-, que se deu a exclaustra- j monásticas se fez por cau- 

reá ; a ela corriam homen-, ção da ciência, por obra j sa da regra de admitir 
adultos, pára consultar os, do claustro docente, que | crianças desde os 

mestres sobre determina-' abriu as suas aulas ao pu- na comunidade dos 
blico. Vejamos como se 
deu essa inclaustração e 
exclaustração do pensa- 

mento na Idade Média. 
Muitos doutores da Igre- 

ja trabalharam para asso- 
ciar o estudo das ciências 
profanas ao da teologia, 

atividade' São Bento dispo/ que ós 

entre qS trabalhos manuais á escola interna criou-se m ras e os outros estudos 
devia figurar a escrita.^ outra externa, que geral-ii? seis. 0 s alunos da escola 

Mais tarde, Cassiodoro in- mente estava situada foi a ; interna tinham poucos mo 
do recinto do convento e ■ mentos de descanso. Pode- 

Sonhar. 
00 bo oo oü ol ao on oo ai 00 ou ou on 00 ou oo 

ls 

era, por sua vez, um inter i se observar a severidad;. 

nato para as crianças que de algumas ordens, pelo 
não >e destinavam a vida 1 fato dos alunos serem proi 

rqonacal. Essas escolas | bidos de conversar até nas 
eram gratuitas, • mas os , próprias horas de descan- 
■ÉHÉÉrilHtÉtfiMlriMMÍfeM« 

das luestoeS, mas nao pa- 
ra. ■. trabalhar em cursos 

metodieps. Por essa razao, 
o ensino era feito quasi to 

do por diálogos. Durante 

o período bárbaro, deu 

se a inclaustração do pen 
samento, isto.é, a comeu 

tração de toda a 

7 anos 
mon- 

ges. Estas crianças eram 
oferecidas a Deus por seus 

pais e deviam permanecer 

no convento toda a sua vi- 

pai s que gozavam de bôa so. A disciplina era mui- 

posição faziam donativos ' to rígida. Não havia pe- 
ão mosteiro. 0 monge que ' riodo de férias, mas, era 

dirigia a escola ,íionástica compensação, eram ale- 
chamava-se "magister prin , gremente "^festejados o s 
cipalis"^ tinha 
fessores auxiliares, cujo 
numero variava segundo o 
numero de alunos. Não se 
poderia deixar de falar 

da, sendo primeiramente ^ no ensino do canto, pois 
educadas para a sua pro-1 este tinha muita importan- 

fissão raonástica. Eram lo cia na vida monacal. Es 

go submetidas 
da ordem. 

As escolas 

ás regras tava este 
■' ao 
À T>S monastma<: 

ensino entregue 
cantor" que dirigia 

não só o canto como as re e; monees do seu mosteiio., *.-■ ®]í.tiial nos mosteiro . ... l-ui- . 
inlelecluâl! 'deviam ocupar o seu dia - eram, a principio, reserva, zas e a biblioteca. 

' Vdrn com orações, trabalhos ma , das para essas crianças. , As rezas cantadas ab 
, ]eituras piedosas; * Porém, mais tarde, junto,-somam umas quatro ho- 

dias santos. 0 dia mais 
1 estivo e feliz para as 
crianças era o da festa 
dos Inocentes, em que os 

professores e os alunos 
trocavam os seus papeis. 
E este dia feliz era o 28 

de dezembro. 

A vida é tão cheia de as- 
perezas... 

As desilusões são tão dolo 
ridas... São tantos os espi- 
nhos, na estrada da vida... 

Em nossas amizades, em 
nossos mais puros atétos, 
quanto sofrimento... quanta 
amargura... 

Em toda a parte, a magua 
nos espera, em cada olhar 
baila, ou bailará uma lágri. 
ma... 

E para a vida que ê ura 
sofrimento, o lenitivo è so- 
nhar. 

Sonhar... é fugir das rea- 
lidades duras, çruqiantcs, do 
lorosas, e refugiar-se no mun 
do das roseas ilusões. 

E' transpor os humbrais 
de um paraizo intimo, onde 
a alma encontra felicidade, 
onde tudo sorri. 

JADE 

lim.l evolução 

se lez debaixo 

proLá. r «Ia religião 

do 
Pori amais 

E' entrar num mundo on- 
de a fantasia dos olhos da ai 
ma, vê por toda " a par te a 
doce e suave expressão da 
alegria sã e pulchra. 

Onde a hipocrcisia não 
penetra... 

Onde não chegam as gar. 
ras aduncas da falsidade. 

Sonhar... é viver no mim 
do intimo das doces recorda 
ções... é construir um cas- 
telo encangado... defendido 
pela fortaleza do pensamen- 
to que é o misterioso e des- 
conhecido defensor da en-i 
trada do^ labirintos intelec- 

•a 
J&il tuais e psíquicos 

E os castelos do pensai»^ 
to são inatingíveis; por isf 
vivem neles, em liberdad , I 
os mais nobres sentimento1'' 
a sinceridade, o amôr, a b0 fs 
dade, a gratidão, na m®1 

perfeita harmonia, num con- 
junto admirável de beleza 
de perfeição, banham-Se e 

lagos cristalinos, corre1"; - 
Jg' «1 

SI 

át 
h 
b 

íe 
brincando alegremente ás 
sas amenas, sob a chuva o 
rada do polen das flores se

st 
pre abertas, sentindo siiavt!' V 
olores, cantando á sombt 
do arvoredo sempre ver'1 , 
jante, e nos jardins de Rof 
ção perpetua... ouviu" 
musicas Ciivinais. , 

ne> Nestes castelos Ínfimos, u" tes mundos de sonhos, é d 
a alma vem Buscar lenitiv ! 
é onde ela vem fortalecei", j 
para as lutas reais da vid" 

E todos nós temos o nos 
mundo de sonhos, todos ^ 
mos, no .recendito do P6®5^ 
mento, um jardim de ilus0 

para onde fugimos, por s 

temerosos das tempestad- 
alquebrados das lutas. 

E' ai, que vamos sonhar v 
pois sonhar é esquecer 
sonlos imperfeitos... é 
olhar a imperfeição alheia 

Sonhar é estar um P0" 
-se 

entde os anjos, é colocar- 
ma is perto de Deus. 

mamlua 
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Prefeitura Municipal de Ponta G-ossa 

BALANCETE DA BECETpA E DESPEZA DO DIA i." DE JUNHO DE 1937. 

D7ESIWJI Pf C?»T!"»s fp;»r , e fe , x . 

do Olinda-Unlao 
0 combinado Gua- 
^arioj era tido por 
Parle dos affeiçoa. 

' ^ grêmios, como os 
roes mais inofensivos 
™ies de grandes íei- 
lue militam, na ea- 
local, houve mesmo 

ír®iuado cronista es- 
Que chegou de uma 

?i'r'buir a derrota da 
^ cidade, por ter si 
^fada por afmadoresi 
"ois grêmios, 

resultado de donun 
Que Olinda-uca, ven- 

11 Um jogo desconcer 
upegua, desajance cs 
5sição, excessivamen- 

l"í)- Pois a victoria 
J0strou o Olinda-uca, 
"l1"0 homogêneo, em 

de enfrentar cjual 
''áro cpje aqui apor- 
2 com mais vanta- 
Proprio combinado | 

falta ao Olinda e 
abandonarem a sua 

1 modéstia. Precisa 
(|,i a forma, o esty- 

I 

lo e outros predicados dos 
seus amadores, para que el. 
ius adquiram cartaz. 

Acreditamos que o suces- 
so que Oliuda-Gniao ale 
çaram, é cm grande par 
devido seu quadro ser inte- 
grado na maioria, por es- 
portistas moços, cheios de 
vida, que ainda sentem a au. 
cia de pdogredir a satislaçao 
de uma victoria, como tam- 
bém sentem o amargor de 
uma derrota. 

Sem menos prezar os ou- 
tros clubes. 

Olinda-TJnião são os úni- 
cos da cidade que de ha mui 
to abandonaram essa medi- 
da contraproducente de pro 
curar alinhar um quadro 
novo, com amadores ve. 
lhos... alquebrados pela de- 
ficencia e incapazes de uma 
reação no campo da liça. ( 

O União este ano alinhara 
o seu mesmo quadro que 
disputou o campeonato pas- 
sado, e ésta em optima tor- 
ma, que a própria selecção da 
cidade teve de se curvar a 

sua frente. 
O Olinda, não teve papel 

saliente no ano passado, por 
que estava construindo seu 
quadro, 'prehenchendo os cia 
ros porem este ano apresen- 
tar-se.á com um quadro ve- 
loz e entendidos, como o 
mais serio concurente ao ti- 
tulo máximo, capaz mesmo 
de repetir a façanha de 1935. 

Nas porfias em que tem se 
empenhado contra os melho- 
res conjuntos da cidade, es- 
tes tem levado a melhor. 

No meu moiTo de entender 
o combinado Olinda-uca por 
ser constituído unicamente, 
da mocidade futurosa do es- 
porte, naquella em que se 
apoia os nossos craks de ama 
nhã, é absoluta, e não ha ora 
na cidade força combinada ou 
isolada que se lhes anteponha, 
que não tenha que baquear. 
Só mesmo os quadros cons- 
tituídos de amadores em pie 
no vigor da mocidade, sao 
capazes de feitos como este 
que realizaram os rapazes 
do União e do Olinda. 

o haverá 

razão 
prolongar o es ^ado de guerra 

(I),) — O candida 
Sionista, sf. Ar- 
Salles Oliveira, tal 
á imprensa, decla 

'■ thuitas coisas, o se 

"k de completamen 
'íos os assumptos 
ao movimento ex- 

! 1935, sou de opi- 

nião que se deverá extingui! 
o Estado de Guerra, uma ve? 
que não haverá mais razões 
para o seu prolongamento. 

Dessa maneira, concluiu o 
ex.governador paulista, o po- 
vo brasileiro accorrerá às 
urnas sob a mais completa li 
herdade. 

r. Macedo Soares 

^0 PELA IMPREN 

(D.) — 0 "Radi- 
0je, em "manchete", 
'(Tensa carioca espe 
|ovo Ministro da jus 

Carlos de Mace- 
i não faça com que 

á imprensa volte 
rcida por heleguins 

analphahetos. 
O "Imparcial" publica que 

durante a sessão de honlem, 
na Gamara, alguns deputados 
interessados em perturbar a 
tranqüilidade publjca, divul 

garam noticias alarmantes so 
bre a acção do novo Minis- 
tro. 

MOTAS RE- 

LIGIOSAS 

SJA. CLOTILDES 

A lithurgia calhoiica, na 
data de hoje, festeja as vir. 
tude de Sta. Clolildes, filha 
dos Reis de Borgonha e es- 
posa de Clovis I, Rei da Eran 
ça. 

Sta. Clotildes, apôs uma 
vida inteiramente dedicada 
á pratica da religião, falle- 
ceu em 545, sendo sepultada 
em Sta. Jenoveva, em Paris. 

Saldo anterior 
CONjAS currentes 

Banco do Brasil 
n. chéque n." 19.404 

RENDA TRIBUTAR.A 
Imposto Predial 
Industria e Profissões 
Terrenos não Edificados 
Alvarás 
Diversões 
Matricula de Animaes 

TAXAS EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Cob. de ~ Calçamento 
Remoção de Lixo 
Transferencias 

Receita Extraordinária 
Cob. da Divida Activa 
Multas Diversas 
Taxa de Protocollo 

SALDO EM CAIXA 

2:97(iÇ400 

2á7ÜiOUÜ 
12Iü>2UU 
24íp2üU 

39ü$0(K) 
llíÜOOü 
24$ÜÜÜ 

ÕÜIOOÜ 
919$9üü 

24ÜHJ0Ü 
SõSiOOO 

305$000 
30$100 
48$00ü 

475$80ü 

DESPESA ORDINÁRIA 

dispendido por diversas 
vi rha* 

conf. fls. de Maio 10 

B.E.ANT.Ü 

:83ü$ü'.;0 

4751800 

86í$4'0() 

1:078!ÍÍ90U 

383$100 2:329$400 
1I:3058800 

11:3üõ$800 
CO-JirpRP 

João Serigueli 
"Iheaouretr . em (jf/mmiiÃi» 

«,• Off t 
D',»* c hjJva 

VISTO 
Silvio Eeruande» Sr 

L irectur 

■ te.»- 

difkdÇdO 

sta da Guerra 

[2 (D.) — Está cau 
\ aprehensão nos 
'litares a nomeação 

VValdomiro Li- 
1 o posto de Chefe 

Maior do Exerci- 

(Rituição ao general 
drade, que se affas 
go por se achar 
.fermo. 

eH 
sf 
lei 
li'' 
)fl 
li» 
n. 

e 
Si 
i1' 'Qmmando a la. Re 
'f ar, que era exerci, 

íeneral VValdomiro 01 «eueral VV 

.,4 

Lima, foi designado o general 
Paiva Rodrigues. 

Outra noticia que causou 

sensação nos meios militares 

foi a de qUe o general Pan- 

taleão Pessoa seguirá bre- 

vemente para a Europa, afim 

de subssituir o general Lei- 

te e Castro na Commissão de 

Compras. 

-♦♦■MIMMIMMIIMMUM 

   (XXX)  

'Centrali- 

zando 

AS ATTENÇÕES DO RIO 

RIO,2 (D.) — Desde a sua 
chegada a esta capital, d sr. 
Armando de Sailes Oliveira 
/rem centralisando todas as 
attenções. 

Na sua residência proviso 
ria, vimos, hontem, numero- 
sos vultos representativos de 
todas as classes sociaes, des- 
tacando.se os srs. Arthur 
Bernardes, Antonio Carlos, 
Octavio Mangabeira, Ccsario 
de Mello, Jeronymo Monteido, 
Pedro Vergara, Raul Bitten- 
court, Vespucio de Abreu, As 
canio Tubino, Prado Kelly e 
Jonas Rocha. 

 (xxx)  

.Verifi- 
quem 
o rotulo 
da mar- 
ca Ni- 
CHOLSON 
"Duas li- 
mas cru. 
zadas". 
As emi- 
tações es- 
tão sujei- 
tas a ap- 
prehensão 
policial. 

USA. 
ÍTRAD' MAÍ"' 

PORTARIA N." 111, DE 31 
DE MAIO DE 1937 

O Preíeitb Municipal de 
Doma Grossa resolve, de ac 
cordo com o orçamento cm 
vigor, augiuentar 2u#i3í/'(> so- 
bre os vencimentos mensaes 
de cada um dos guardas Mu- 
uicipaes: Ataliba Vaz; Euze- 
bio Menezes; Ciriaco M. Vi- 

^ ia ri abo; João Portela; Anto- 
\ az c Constantino hü. 

va Júnior — a partir deste 
mez, ficando o mencionado 
acréscimo para tundo de re- 
serva destinado á acquisiçao 
de roupas, calçados, etc., 
aos mesmos guardas, por in 
lermedio da Associação dos 
Funccionarios Muuicipaes, 

que fica responsável peran- 
te esla Prefeitura, pela ap- 
plicação da importância do 
relendo aumento, até Uite- j 
rior deliberação. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nieipal de Ponta Grossa, em 
31 de Maio de 1937. 

XXX 
PORTARIA N.o 112, DE 31 

DE MAIO DE 1937 

O Prefeito Municipal (ie 
Ponta Grossa determina que 
o sr. Director da Contabili- 
dade mande pagar ao Inspec 
for de Policia, sr. Sulpino 
Colaço, a importância de .. 
501000 — como gratificação 
pelos serviços que este pres. 
tou á Inspectoria de Vebi- 
culos deste Municipio, duran 
to o mez de maio fluente, 
correndo as despezas por 
conta da verba n.° 19. 

Gabinele da Prefeitura Mu 
nieipal de Ponta Grossa, em 
31 do maio de 1937. 

xxx 
PORTARIA NV" 11S, DE 31 

DE MAIO DE 1937 
O Prefeito Municipal de 

. ata orossa designa para 
os serviços de fiscalização 

i m-s cuieiuatographos, duran- 
te o mez de junho proxnno 
futuro, os funccionarios .ua- 

j noel Corrêa Baptista, ao se 
Maria Padeto Faria e Ma- 

[ áoel Portela da Luz, sob a 
direção do primeiro, com a 
- itilicação de 50|000 a cada 
um, correndo as despezas 
por conta da verba n.» 19." 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nieipal de Ponta Grossa, stn 
31 de maio de 1937. 

xxx 
PORTARIA" N." 114, DE 1." 

DE JUNHO DE 1937 
O Prefeito Municipal de 

Ponta Grossa, attendendo ao 
ceder-lhe 15 (quinze) dias 
Alipio de Paula, resolve enu- 
ceded.lhe 15 (quinze) mas 
de férias, nos termos do 
art. 16 do Decreto 149 de 24 
de abril de 1933. 

Gabinete da Prefeitura Mu' 
nieipal de Ponta Grossa, em' 
I o de Junho de 1937. 

(o) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Luiz Oliveira e Silva ( 
Secretari o 

O desfecho 

DO MAIOR ROMANCE DOS,TEMPOS 

LONDRES, 2 (D.) — Attin. 
ge hoje, finalmente, o seu pon 
to culminante, o maior ro- 
mance de todos os tempos; 
o romance do ex-rei Eduardo 
VHI. 

Ao meio dia, no Somers 
House realisar-se.á o enla- 
ce matrimonial de Eduardo 
VVindsor e a sra. VVally, pa 
ra cuja cerimonia foram toma 
das todas as providencias' 
necessárias. j 

A residência para onde irá 
o novo casal, foi primorosa- 
inente ornamentada, lendo, 
Eduardo de VVindsor, pessoa i 
mente, auxiliados naquellis 
serviços. 

-(xxx)- 

Nq recinto onde se vae ef- 
fectuar tão importante acto, 
só terão ingresso os ami. 
gos particulares do Duque, e 
as pessoas especialmente con- 
vidadas para tal fim. 

AVISO 
Soliclla-se a camparfencia 

do sr. Graciüano Saraiva A ■ 
Varras, na Secretaria da Pre 
feitura, afim de tratar de 
assumptos de interesse do 
mesmo sr. 

Ponta Grossa, 19 de Mato 
íe 1937. 

Fideiis Augusto Alvas 
Secretario 

IR. use' UE mnoã m.mü 

MEDICO OPERADOR PARTEiRO 
Professor da Faculan de de Medicina do Paraná. 
Especialista em mole; tias de senhoras e creaa- 

ças- , i Consultórios; 
EARMACIA RRAS1L, das 10 ás 11,30 
FARMACIA CENTRAL das 15 ás 17 
Residência:— AVENIDA BONIFÁCIO VILLE- 

l K' n-" SO- PHONE;— 3-4-6. 

er- V "F*1—r- 

ST 
m > 

Quondò adquirir 
& a sua EM0L- 

SÃO DE SCOTT, 
prefira o toino- 

iho grande. 
Contam irais áo 
dobro do peque- 
bo sem custar o 
dobro do preço, 
 sspr" 

' 

",.iv 
>■ •' 

•í 1 

m 

i 
m 

m 
< '■ .'iL 

C5. íForbeck Jiihíííj' 

Peç»a e acossorio» pa- 
ra FORD E CHEVRO- 
LET — Moderna Oífici- 
na Mecbcnica. Posto u. 

lavagem e 
E.scriptorio 

Lubrificaçâo 
e Officiua; 

a.» 90 
'Atlaatic". Reboques 

Para transporte de ma- 
deiras com eixos e rola- 
mentos SKE, agente <sx 

clusivo 
1"1" 1" "1"1111 ' inm 11111 iii n 11111 ,>,IM'CH **""""1111 ><>-t 111111111111II    

J" ■ i m-i J v t- 

Loja Americana 

W- 

jS 

A maior e a mais bem et ganisada exposição de novidades em artigos pura presentes por 
preços assás vantajosos. 

Álfaíatariã Biela 

LituÜgíXaao de casomkaa, lúsfao • brios — Utimas novidades 
para o invento —- Rua 7 de Setembro numero 8. 
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Na próxima semana: 

"DlATMO DOS CAMPOS" 

« SOM niEFJNE. 3- q -4 

Jovem TB.*nrm:ê 

"r s^-osrVví nirecçao musical e orches trações de GAIO' 
Formidável filme inédito , asileiroM 

HOJE — 5». feira, 3 de junho de 1937 — HOJE 

A s 8,30 horas da noite Platéia 2!i!U00 

Soirée das Senhoritas com este progranuna: 
! — 

NOZ DO MUNDO, 40x37 —Jornal da Paramouut 

OOX JORNAL, 19x48 — Comentado em português 

©ítMa fatídica 

Notável producção lyriea da Paramount, cora a diva da o- 

pera Metropolitana de New York — MARY ELLIS. 

Musica encantadora] Bailados tjTicos] 

Trechos escolhidos de "Isa bclle", "Bal Masquê", 

vons adore" e "Spanish Leve Song". 

DOMINGO — A'S 8,30 — (SESSÃO ÚNICO): 

Je 

Amanhã Sabbado 

POBRE DE fla/H 

carinho Gordon 
i i"- ... 

Com 15 pequenos artistas, en 
ire eiies DICK1E MOORE e 
CORA SUE COLLINS. 

Ura filme que foi classifica- 

do pela Censura como Ldu 

cativo". A glorificação da e- 

cíucação infantil numa esco. 

Ia de ensinamentos que jo- 

meve e enterneee. 

(Sensacional desfecho; 

Nunca é tarde 

dem iis 
Sensacionalissirao drama de 
aventuias, com o famoso a- 
thléta RICHARD TAJLMA- 
DGE, o "Homem de Borra- 
cha"! 
LUCTAS] — PERSEGUI- 
ÇÕES! COMBATES TREMKN 
DOS] 
Filme inédito do Programma 
"ARCUS". 

( 

Um grande filme inédito da Na "Soirée das Senhoritas 

são Colosso":
Pr0XÍma MSeS- da 1,r,>xín,a semana: 

PILOTO N. 1 

Vigoroso drama da Paramount 

com Jimmie Allen, Willrim 

Gargan, Katherinc de Milo e 

Kent Taylor. 

E, animado pela confiança 

daquella linda pequena e pe 

AMOR DE 

LOURO 

Com Patrícia Ellis, Frank 
Mc. Hugh, VVarren HulI e 

Joe Cavvthorn. 

Elles queriam aprender da 

Oda aquillo que jamais encon 

trariam nos livros! Ia adoração do garoto, os üe 
Uma alegre aventura de roes rasgaram nos ares uma 

estudantes, desenrolado ao trilha inapagavet] 

ARRAIA MIÚDA 

ÍSS HARL0V,V 1f
elil

1 Priluc'r'a vez com os cabellos dou 
<lií P».; Hlais. bella 110 tue nunca, provocando a discor uia entre os homensJ... 
Elles lizeram do amor e doodio o seu proprio codigu] 
Nenhuma «utrt, lei conhecigin... 
Outra produção gigantesca da Melro-Goldvvyn-Mayer 

1 
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Attencáo 

SBS. COMMEBCIANTES! 
RIO, 3 (D.) — A Directo- 

ria das Kendas Internas do 
Thezouro Nacional, declarou 
qm os livros "Gopiador de 
Facturas", Registro de Dupli 
catas" e "Registro de Vendas 
á Vista", estão sugcitos á se' 
tagem regulamentar, em todo 
o território do paiz, exclusi- 
ve o Districto Federal. 

Este despacho acaba de ser 
aprovado pelo Ministro da 
Fazenda, o qiial fixou o pra. 
zo de 30 dias, durante o qual 
so deverá o imposto simples 
dos contribuintes que se a- 
presentarem para effectuar 
o pagamento da referido sel- 
lo. 

Este prazo está sendo con- 
tado desde 21 de Maio ullimo. 

SOLIDARIEDADE 

AO SR. JOSE' AMÉRICO f candidatura presidencial de 
RIO, 2 (D.) —- O sr. Jo- i V. Excia., na certeza de que 

Américo de Almeida comi í contribue para dar ao Bra- 
sil um administrador digno 
de suas mais elevadíis aspira- 
ções democráticas". 

  (xxx)  

nua a receber centenas de lc. 
legranimas de todas as par- 
tes do paiz, felicitandò-o pe 
Ia escolha do seu nome, á 
futura presidência da Repu. 
blica. 

Monsenhor João da Matta, 
presidente da Assembléa Cons 
iituinte do Rio Grande do 
V>rlc, passou-lhe o seguinte 
éespacho telegraphico: 

"A Commissâo Executiva 
do Partido Popular, reaffir- 
wm a inteira solidariedade á 

ALUGA-SE 
na prespera cidade' de Londrina, situados no melhor 
ponto cunimercial, optimo»prédios e salões de negócios 
oiiplos e de construcções no v is, e alugueis razoáveis. 

'r.foruiaçées nas "Casas Pernambucanas" desta cida. 
de, ou eiu Londrina, situado na Av. Paraná, esquina Rio 

de Janeiro. 

R> 
Romano 

Pisr-iCvmpra-ss 

Compra-se Pianno Al. 
lemão, era qualquer estado. 

Atendemos chamados pelo 
teephone   3-6-2. 

Hotel Avenida 

Agencia FORD 
 Relação dos carros usados á venda " 

- Caminhão Uamona 1929 dj corrosseria.. 
e cabina   6:0«083Uü 
..1 Caminhão Ramona 1929 c- carrosseria 

e cabina    6:U0l>*ÜÜU 
- Caminhão V-8 1933 — c. carrossel ia   
 ÍÜ:ÜOÜ$OÜU e c' na    

1 Caminhão Ford 928/29 — so chas- .... 
sis    3;01HI$ÜÜ0 

1 Caminhão V-8 1933 — c. earrossena e ca- .. 
bina        9:OÜ080«U 

1 Caminhão Tigre 1934 — c- carrosseria e ca- 
xo 4 por- ......   12:0008000 

- Sedan V-8 1934 — de lu bina   
tas   11:0 008000 

1 AÜt. Bnick .'.V    3:0008000 
l Auto Chrysler 1928   4:()00$0Oü 
1 Auto Packard 1929 de 1 lugares   3:0008000 
1 Deuhlt Phaeton Chevrolet 1929   4:.)008OU0 
- Doble Phaeton Ford 192 9  tí:000$ü00 
1 Sedan Chevrolet conversi vet 2 portas ty- ... 

p, 1931  9:0008000 
üouble Phaeton Oackl and 1929  5:0008000 

Rádios AMERICAN BOSGH — üs melhores — Distribui- 
dores: AGENCIA FORD —   

NEGOCIO D E OCCASIÃÜ 
Vende-se um apparelho de RA.DIO marca MID WEST» 

typo 1937, do 'S valvulas ondas longas e cúrias, com 
victmla. T00'1 0't0 discos O'11 seguida, automaticamente. 
Uma maravilha! — PREÇO;. 3:5ü0$000 
■—;—;—;—: Tratar na AGiE NC1A FORD ;—:—:—'■—:—: 
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A sessão de hontem 

no Senado 

RIO, 2 (D.) — Na sessão 
de hoje, do Senado, o general 
Góes Monteiro pronunciou 
uin longo discurso em respos 
sa ao sr. Moraes de Barros. 

Em sua peça oratória, o ge 
neral esclareceu a situação 
do Sul, reaffirmancU) os pro 

-(xxx)- 

t l.s- mais modernos typos de relógios de todos os to 

rnanhos e preços —- Rua Quinze D e Novembro, 
18. 

SEGUREM SEUS PRÉDIOS 
MOVBIS E NEGOGltíS 

NA- 

toiniiiiãiD áiiiid 

i ça fia (Baiiia— 
A maior Companhia de Segu 
rus da America do Sul, con- 
—tra fogo e riscos de mar— 

Em capital .. 9.000:ü00$ü00 
Em reservas 43.791 ;803s69ü 
Aclivo em 31 
do Dezembro 
de 1936 .... 63.886:0998000 

Agencia em Ponta Grossa, 
ügente; F. BITTENCOURT. 
Rua 7 de Setembro,81. 

positos patrióticos do gover 
no da Republica. Fallou de- 
pois o sr. Genaro Pinheiro, 
lendo telcgrammas de vários 
municípios do Espirito San. 
to, protestando solidarieda- 
de á candidatura José Amé- 
rico. 

O orador enalteceu as al- 
tas virtudes cívicas do candi 
dato nacional 

despedida 
Impossibilitado de, pessoa 1- 

TBenle, apresentar suas despe 
didas ás pessoas de sua ami- 
zade, nesta cidade, o Dr. Lau 
ro Fabricio de Mello Pinto, 
por nosso intermédio, ago. 

ra o faz, pondo ao mesmo 
tempo, ao inteiro dispor de 
suas relações, os seus gr es li 

mos na cidade de Guarapua- 
va. 

I 

Almoçarão j-nto. 

AS CANDIDATURAS A' SUC 
CESSÃO 

RIO, 2 (D.) — Está sen- 
do noticiado que, proxima- 
meule, os srs. Armando de 
Salles Oliveira e José Ameri 

co de Almeida almoçarão um 
tos, patenteando, dessa forma, 
a altura do espirito dos dois 

candidatos á successão presi 
dencial, desejosos de inaugu. 
rar no Brasil a era da verda 
deira cultura cívica, e mos- 
trar a America do Sul o nos 
so grán de civilização políti- 
ca. 

Essa noticia, em todos os 
círculos, está causando sen- 
sação agrada vel. 

IssoGíaçãa uiis 

Funcionárias teí 

tcipaes 

Sessão extraordinária de 

Assembléa Geral 
De ordem do sr. Presi- 

dente e d e acordo com 
Art- 14, iten 2-, dois Ei 

lutos em vigor, são convi- 
dados todos os srs. Asso- 

ciados para a Assembléa 
Geral Extraordinária á 

realizar-se no dia 6 do 
corrente, (domingo) ás 10 
horas da manhã, afim de 
scr submettido a aprecia- 
ção da Assembléa, o Re- 

gimento Interno e mais a Não houve votação na or. 
dem do dia por estar ausente eleição de 2.- Thesourei- 
b sr. Medeiros Netto, os tra- ' com a b 
balhos foram presididos pe- 5 cna jjc 
lo sr. Cunha Mello. 

RlUGN-SE 

um Aluga-se uma sala e 
quarto mobiliário, cora entra 
da separada. 

Informações na Rua Viscon 
de de Naoar, n.* 72. 

lo fallecimento do asso- 
ciado José Manoel de Oli- 
veira Capote. 

A sessão será realizada 
num dos salões da Prefei- 
tura. 

Ponta Grossa, 1.- de Ju- 
nho de 1937. 
Edmar Machado de Souza 

1." Secretario 

il I I 11 M n I I I H M I I I I 11 M ^ M > M I 11 » M 
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 — C O N VI T E i 
Afim de assentar as ba- 

ses da organização nesta ci- 
dade do curso correspondeu 
te ao ultimo anno gymnasial 
de accordo com o art. um 
do dec. n.u 21.241, de 4 de 
Abril de J1932, convida-se os 
interèssauos a comparecer 
nesta redação das 17 ás 18 
ou cias 22 ás 23 hs. dos dias 2 
3 e 4 do corrente mez de Ju 
nho. 

Ponta Grossa em 1". de 
Junho de 1937. 

o qiiintannista 
S. DELIA ECLAClii- 

— (xxx)  

Mssaltáco 
FM COMROK) NAS PROX1M 
IDADES DE GANCEDÜ 

R. AYHES, 2 (D.) — Veri. 
ucou-se, hoje, nas proximida 
des de Gancedo, um assalto a 
um comboio que trafegava na 
quella zona. 

A s priiri«iras horas da ma- 
nha, cinco indivíduos masca, 
rados, passageiros daquella 
composição, dirigiram-se pa 
1 <1 a locomotiva, onde, sob 
ameaça de armas, obrigaram 
o machinista a parar o trem. 

-m seguida, apossaram -se 
um cofre, contendo diver 

sos valores, puzeram-no 
num automóvel e fugiram. 

A policia, immediatamen. 
te, poz-se em campo, á procu 
ra dos cinco audaciosos la- 
droes mascarados. 

t '«y . 's .ttVA • • 

eje 

co^puMHin 

RNUfiKRLIOKIl 

CE 

GBPITIiLIZflCy 

AMORTIZAÇÃO 
MAIO. 

DE 

Realizou-se, no dia 31, eí 

presença do fiscal do GoV«I 
no o sorteio de amortizaçóe 

de títulos desta Companh'' 
tendo sido sorteadas as segu'1 

tes oito combinações: 

N T r 

S F Q 

w G c 

H P E 

F I 0 

a 1? X 

a U * 

t N K 

Os portadores de titul 
|em vigor contemplados si 
|convidados a receber o ree 
.bolso garantido, na séde 

] Companhia, ou com o inspi 
|tor geral: Affonso T^eim* 
'Rua 15 de Novembro n". 4 
— Curityba. 

Alfaiataria AndreattaS! 

>■***' 

O Estabelecimento preferido no gênero 

aha de rectiier grande sortímeJo de artigo para o inverna—Hão SOFFRP FRlQi n ím<n.ai,>n„ . 

•»" ALFAIATARIA AMOR EfcfTA 

Rua Coronel Cláudio, 35. Fone. 236,Ponta Qro.-a 

os pre 


